
...há tempo para parar…! 
Magusto do Viso 
Neste domingo, 22 de Novembro, realiza-se o magusto paroquial do Viso, 
às 15h no campo de futebol (ou salão de festas) nas Missões. Participa! 
 
Encontros de Liturgia  
Dia 26, quinta-feira será no Viso, na sala do Cartório às 21h. No dia 27, 
sexta-feira, em S.Salvador, no Salão Paroquial à mesma hora. Os encon-
tros terão um momento de formação e de planificação das celebrações do 
Advento. 
 
Curso de Animadores Juvenis 
Vai começar no próxmo fim de semana, um curso diocesano de Animado-
res Juvenis. Estão inscritos alguns dos nossos animadores. 
 
Palavra de Vida 
No próximo domingo, 29, às 16.30h, na sala sobre a garagem do Seminá-
rio das Missões, realiza-se mais um encontro da Palavra de Vida. Todos 
são convidados. 
 
Fundamentos da Fé  
Encontros para os jovens e adultos (com mais de 18 anos) que se prepa-
ram para o Crisma, para o Baptismo e para quem queira avivar o dom da 
Fé nos seus alicerces. Encontros quinzenais, à sexta, às 21h, na sala do 
cartório, no Seminário das Missões. 
 
Coro infanto-juvenil 
Aos sábados, às 11.30h, no salão de festas do Seminário das Missões está 
a iniciar actividades um coro aberto aos mais jovens. Há mesma hora, na 
sala sobre a garagem, funciona o atelier de música: de iniciação à música, 
ao órgão e à guitarra. Participa! 
 
Atendimento dos Párocos 
Viso (Seminário das Missões ao lado direito da Igreja): Quartas - 18.00-
18.45 e 19.30h; Sextas - 18.00-18.45 e 19.30h; Sábados - 17.00-18.00. 
S.Salvador (Cartório Paroquial): Terças-18.30-19.15 e 20.00h; Quartas - 
18.30-19.00; Sextas - 18.30-19.00; Sábados - 17.00-18.00h.  
Para “ajuda espiritual”, noutro dia ou noutra hora, ligar para: 962351616 
e 967420010. 
De segunda a sexta, das 15.00 às 18.00h, a secretaria paroquial do Vica-
riato do Viso está aberta. 
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A Igreja reencontra-se com os Artistas 

No dia 21 de Novembro, no extraordinário cenário da Capela Sistina, o Papa 
Bento XVI encontrou-se com uma ampla embaixada do mundo artístico. 
Estiveram presentes alguns dos protagonistas fundamentais do mundo artísti-
co contemporâneo, nos seus diversos âmbitos: das Artes Visuais (Anish 
Kapoor e Bill Viola), da Arquitectura (Mario Botta, Calatrava, Gregotti, Zah 
Hadid), da Literatura (Piero Citati, Franco Loi, Claudio Magris), da Música 
(Arvo Part, Ennio Morricone), do Cinema (Peter Greenaway, Philip Gro-
ning, Nanni Moretti, Sokurov, Zeffirelli)… . Este encontro, pretendeu assi-
nalar dois aniversários: os 10 anos passados da Carta que João Paulo II ende-
reçou aos Artistas e os 45 anos do encontro que em 1964, também na Capela 
Sistina, o Papa Paulo VI manteve com grandes figuras deste campo para, 
como ele dizia, «restabelecer uma aliança nova entre a inspiração divina da 
fé e a inspiração criadora da Arte». 
Na conferência em que se anunciou o evento, D. Gianfranco Ravasi, Presi-
dente do Pontifício Conselho para a Cultura, não podia ser mais incisivo. 
Segundo ele, continua a ser muito claro que a Arte não tem apenas a tarefa 
de descrever o visível, mas cabe-lhe colher no visível o Invisível. Isto é, 
compete-lhe espelhar uma visão transcendente do Ser, mostrando como a 
epifania da beleza é inseparável da epifania do Mistério. A dramática verda-
de que hoje, porém, experimentamos é a de uma ruptura na relação, que em 
grande medida deveria ser co-natural, entre Fé e criação artística. Percebe-
mos que no passado a experiência cristã foi o húmus de admiráveis obras e 
percursos, mas na actualidade frequentemente deparamo-nos com uma 
pobreza confrangedora. Face a este doloroso divórcio, Bento XVI pretende 
propor um esperançoso diálogo, em nome de um novo e fecundo impulso de 
beleza. A linguagem artística não é apenas ilustração estética da verdade que 
a fé confessa, mas é um verdadeiro “lugar teológico”. Há um Evangelho da 
Beleza que só a Beleza pode anunciar, pois, mesmo no mundo secularizado 
em que vivemos, ninguém lhe é indiferente.  
 



A Palavra faz-se vida ... 
 
 
 

Solenidade de N. S. Jesus Cristo, Rei do Universo 
Dn 7,13-14 / Ap 1,5-8 / Jo 18,33b-37 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
Naquele tempo, 
disse Pilatos a Jesus: 
«Tu és o Rei dos judeus?» 
Jesus respondeu-lhe: 
«É por ti que o dizes, 
ou foram outros que to disseram de 
Mim?» 
Disseram-Lhe Pilatos: 
«Porventura eu sou judeu? 
O teu povo e os sumos sacerdotes é que 
Te entregaram a mim. 
Que fizeste?» 
Jesus respondeu: 
«O meu reino não é deste mundo. 
Se o meu reino fosse deste mundo, 
os meus guardas lutariam 
para que Eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui». 
Disse-Lhe Pilatos: 
«Então, Tu és Rei?» 
Jesus respondeu-lhe: 
«É como dizes: sou Rei. 
Para isso nasci e vim ao mundo, 
a fim de dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz». 
 
Senhor Jesus, muitos gostam do teu reino, mas poucos procuram 
levar tua cruz. Muitos desejam a tua alegria, mas poucos estão 
dispostos a percorrer o teu caminho de amor. Muitos admiram os 
teus milagres, mas poucos imitam a tua entrega. Quero seguir-te, 
Senhor! 

… a vida faz-se Palavra! 

Jesus Cristo, Servo e Rei do Universo 
 
Ao ser proclamado, hoje, o evangelho segundo S.João, escutamos: “Eu 

sou rei, mas o meu reino não é deste mundo”. 
Pilatos pergunta a Jesus: “Tu és rei?”. Jesus responde-lhe: “Tu o dizes, 

eu sou rei. Para isso nasci e  vim ao mundo: para dar testemunho da ver-
dade”. 

A característica do reino de Jesus é bem diferente da dos outros reinos. 
Não se impõe com a autoridade e com a força, mas com o amor. Ele é um 
Rei de amor. Apresenta-o sobretudo no Pretório, aparecendo cheio de cha-
gas, coberto de sangue, com uma coroa de espinhos na cabeça, como o tin-
ha feito compreender durante toda a sua vida, gasta num contínuo dom de 
si, particularmente para com os mais pobres. Jesus afirma que o seu Reino 
é de amor, de unidade e de paz. E demonstra-o dando a sua vida, tornan-
do-se para todos dom de amor. 

O crescimento interior e a santificação de cada um de nós,  dependem da 
nossa união com Cristo. Nos tempos que correm, a palavra santidade po-
derá parecer uma utopia. Mas não é assim. O tempo corre, passa depressa e 
vai eliminando as visões parciais e contingentes. Permanece a verdade! Por 
isso, há que procurar o que vale para eternidade, porque tudo é possível 
a Deus, também a santidade. 

 
Escola Bíblica Familiar (EBF) 
Joel (Jl): O Dia do julgamento 

 
Joel apresenta-se como um profeta da esperança. Passaram os tempos difí-
ceis do exílio na Babilónia. As grandes catástrofes que atingiram o povo já 
pertencem ao passado. O profeta espera a mudança definitiva anunciada 
por Jeremias e Ezequiel. Mas, passaram tantos anos e ainda não aconteceu 
a efusão do espírito de Deus anunciada por eles. O tempo da liberdade ain-
da não chegou. Os inimigos do povo não foram ainda castigados! Que dizer 
das promessas e da palavra do Senhor? 
Precisamente a partir de uma calamidade histórica e prevendo desastre ain-
da maior, Joel reabre os seus ouvintes à esperança. As promessas não caí-
ram no vazio; ele crê no seu cumprimento, e anuncia-o. Para isso, convida 
o povo a preparar-se pela penitência e pela oração. O Senhor derramará o 
seu espírito sobre toda a humanidade. As esperanças alimentadas durante 
os séculos anteriores, desde Moisés até aos profetas que se lhe seguiram, 
vão cumprir-se, muito para além do que se poderia imaginar, no dia do 
Pentecostes (Act 2). 


